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Nesta edição: 

 

- TEM PÃO VELHO?, 
texto de autor 
desconhecido,                      
na página 02; 

- 8ª FEIRA DO LIVRO 
ESPÍRITA, DA ASEAL, 

na página 03; 

- Palestra com 
MAURO CEZAR 

PASCOLATI,                            
na página 03; 

- Palestra com  
MARIA SILVA,                  
na página 03; 

- Palestra com 
ULMARA BARBIERI, 

na página 03; 

- Palestra com 
RODRIGO DANIEL, 

na página 03; 

- DIA DOS PAIS E 
ESPIRITISMO,                     

artigo da redação da 
CASA DO CAMINHO, 

na página 04; 

- HISTÓRIAS COM 
CHICO XAVIER, na 

página 05; 

- ACONTECEU!!, nas   
páginas 02 e 05; 

- ANIVERSARIANTES, 
na página 06. 

Não podes viver a esmo, 
Numa estrada indefinida. 
Um pai tem obrigações 
Das mais nobres que há na vida. 
 
Meu irmão, em tua casa, 
Nas ternuras dos filhinhos, 
Personifica o bom-senso, 
Entre os beijos e os carinhos.  
 
Por enquanto, a Terra inteira 
Inda é um mar encapelado 
Se não dominas a onda 
Virás a ser dominado. 
 
Entende a Luz do caminho. 
A tua finalidade 
Não é somente a da espécie 
Nas lutas da Humanidade 
 
Exige-se muito mais 
Dos teus esforços no mundo; 
Recebeste de Jesus 
Um dom sagrado e profundo. 
 
Se a missão das mães terrestres 
É conduzir e ensinar, 
O teu trabalho é de agir 
No esforço de transformar. 
 
Não olvides teus deveres 
Na esfera da educação, 
Fazendo de tua casa 
A escola da redenção. 

Um pai que deixa os filhinhos 
Abandonados ao léu, 
Não corresponde no mundo 
A confiança do céu. 
 
Cuida bem dos pequeninhos. 
A educação tem segredos 
Que devem ser estudados 
Desde os tempos dos brinquedos. 
 
A tua função no Lar 
Não é somente prover, 
Mas adotar providências, 
Procurando esclarecer. 
 
Ensina os teus a gastar. 
Quem vive muito à vontade 
Pode encontrar a miséria 
No fim da ociosidade. 
 
Gastar somente o que é justo 
É ser prudente e cristão. 
Quem gasta o que que não é seu 
Faz dívidas de aflição. 
 
Luta sempre, mas se os teus 
Não te seguirem os trilhos, 
Esperemos nesse Pai 
De que todos somos filhos. 
 
Na pobreza ou na fortuna, 
Esforça-te meu amigo. 
Exemplifica o trabalho 
E Deus estará contigo. 

Autor:  Casimiro Cunha,                                         
Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=bom
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=esfor%E7o
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=miss%E3o
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=esfor%E7o
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=confian%E7a
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=bem
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=educa%E7%E3o
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=vid%EAncia
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=ociosidade
http://www.caminhosluz.com.br/pesquisa_verb.asp?s=for%E7a
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CAMPANHA ADOTE 

UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de 
participar no 

fornecimento de 
cestas básicas às 

famílias assistidas 
pela Casa, procure 

o Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: 

“Não importa os desvios durante parte da jornada. Importa a segurança em 
refazer caminhos mal percorridos. “   André Luiz                        

 

 

Era um fim de tarde de sábado. 
Eu estava molhando o jardim da minha casa, quando vi um menino parado 

junto ao portão, me olhando. 
– Dona, tem pão velho? – perguntou ele. 

Olhei para aquele menino tão nostálgico e perguntei: – Onde você mora? 
– Depois do zoológico, disse ele. 

– Bem longe, hein? 
– É… mas eu tenho que pedir as coisas para comer. 

– Você está na escola? 
– Não. Minha mãe não pode comprar material. 

– Seu pai mora com vocês? 
– Ele foi embora e nunca mais voltou… 
E o papo prosseguiu, até que eu disse: 
– Vou buscar o pão. Serve pão novo? 

– Acho que não precisa mais não. A senhora já conversou comigo,                                     
isso já foi bom. 

Esta resposta caiu em mim como um raio. Tive a sensação de ter absorvido toda 
a solidão e a falta de amor daquela criança. Tão nova e já sem sonhos, sem 
brinquedos, sem comida, sem escola e tão necessitada de um papo, de uma 

conversa amiga. Quantas lições podemos tirar desta resposta:                                              
“Não precisa mais não, a senhora já conversou comigo, isso já foi bom!”.                     

Que poder mágico tem o gesto de falar e ouvir com amor! 
Este pão de amor não fica velho, porque é fabricado no coração de quem 

acredita Naquele que disse: “Eu sou o pão da vida!”.                                                  
Verifique quantas pessoas talvez estejam esperando uma só palavra sua… 

 

CONVITE  

FRATERNO 

 

Se você tem  

algum 

problema, e isso o(a) 

está incomodando, 

com a necessidade 

de repartir esse fardo 

com alguém,  abrindo 

o coração...  venha ao          

ATENDIMENTO 

FRATERNO 

da ASEAL. É realizado 

todo sábado, às 9 horas,  

e 5ª feira, às 14 hs..   

Venha!,                  

não se acanhe, 

divida suas dores... 

O fardo  ficará mais 

leve! 

TEM PÃO VELHO?                                                                                                                   
Autor desconhecido 

No dia 29 de junho, o Grupo “Caminho de Luz”, encerrou o 1º semestre com       
muitas 

brincadeiras e  
comilanças!!                                                                                        

Teve pescaria, bola 
na lata, dança do 
chapéu, boca do 

Chico Bento, 
cachorro quente, 
refrigerante, bolo 

e saquinho de 
guloseimas!!                          

No 2º semestre  
tem mais!! 

ACONTECEU !!! 
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“Somos interdependentes. Não vivemos em paz sem construir a paz dos outros.” 
André Luiz  

AGENDA   PARA  AGOSTO 

  5as feiras,  20horas 

PÁGINA 3 

AGOSTO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA 

24/08/1902  

Fundada em 
CuritibaPR, a 

Federação Espírita      
do Paraná.  

 

29/08/1831  

Nascimento de 
Adolfo Bezerra de 

Menezes, em Riacho 
do Sangue, Ceará.  

 

 

 

 

15/08/1905  

É fundada a Editora  
“O CLARIM”,            

em Matão-SP, por 
Cairbar Schutel.  

 

15/08/1952  

É fundada a “Mansão 
do Caminho”, obra 
social de amparo à 

criança.  

 

 

Dia  01 -  Roberto                

Tema:  Cap. XI do E.S.E.:                                       
“Amar o próximo como a si mesmo.” 

 

Dia 08 - Mauro Cezar V. Pascolati (Bauru) 

Tema: “Família”. 

 

Dia 15 – Maria Silva (Bauru) 

Tema: “Família - nosso bem maior.” 

 

Dia 22 – Ulmara Barbieri (Bariri) 

Tema: ”Um pedido para Jesus.” 

 

Dia 29 - Dalton 

Tema livre 

                                          

 

Dia 04 - Maria Cristina (Kuca) 

Tema: Cap. XXV do E.S.E.:                           
“Buscai e achareis.” 

 

Dia 11 - Dalton 

Tema: Cap. XXVI do E.S.E.:                                                  
“Dai gratuitamente o que recebestes 
gratuitamente.” 

 

Dia 18 - Rogério 

Tema: Cap. XXVII do E.S.E.:                                
“Pedi e obtereis.” 

 

Dia 25 - Rodrigo Daniel (Macatuba) 

Tema: Cap. I do E.S.E.:                                               
“Eu não vim destruir a lei.” 

Domingos, 9 horas 

DIAS 09 E 10 DE AGOSTO - SEX/SAB 
DAS 9:00 ÀS 17:00 HORAS 

NA PRAÇA TIRADENTES 
AGUDOS - SP 



“A vida é aquilo que você deseja diariamente.”                                           
André Luiz 
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  DIA DOS PAIS E ESPIRITISMO 

Artigo da redação da CASA DO CAMINHO 

 

A homenagem do Dia dos Pais é muito antiga, 
remonta desde a Babilônia, há mais de 4 mil anos, 
onde um jovem teria moldado em argila o 
primeiro cartão, desejando sorte, saúde e vida 
longa a seu pai, o rei Nabucodonosor.                  
Em Portugal, o dia comemora-se em 19 de Março, 
dia de São José, esposo de Maria de Nazaré.                                                                                                                                                                          

Herdando a inspiração da tradição católica e 
internacional, no Brasil fixou-se a data no 
segundo domingo de agosto a partir de 1953.       
A implementação da data é atribuída ao jornalista 
Roberto Marinho, para impulsionar as vendas de 
seu jornal. Outros países têm diferentes origens e 
datas comemorativas, todavia quase todos 
comemoram essa figura tão representativa que é 
o pai [1].                                                                         

No Livro dos Espíritos,  Allan  Kardec e a 
Espiritualidade esclarecem sobre a paternidade:                                                                                                                                 

582 - Pode se considerar como missão a paternidade?                                                                   

"É, sem dúvida, uma missão, e é ao mesmo tempo um 
dever muito grande que obriga, mais que o homem 
pensa, sua responsabilidade diante do futuro. Deus 
colocou a criança sob a tutela de seus pais para que 
esses a dirijam no caminho 
do bem, e facilitou a tarefa, 
dando à criança um 
organismo frágil e delicado 
que a torna acessível a todas 
as influências. Mas há os que 
se ocupam mais em 
endireitar as árvores de seu 
pomar e as fazer produzir 
bons frutos do que endireitar 
o caráter de seu filho. Se esse 
fracassa por erro deles, 
carregarão a pena e os 
sofrimentos do filho na vida 
futura, que recairão sobre 
eles, porque não fizeram o 
que deles dependia para seu 
adiantamento no caminho do 
bem".[2].                       

Fica clara a missão sagrada e divina atribuída aos 
pais, biológicos e adotivos... Afinal, eles são peça 
fundamental no destino reencarnatório dos 
espíritos sob sua tutela. André Luiz esclarece que 
"(...) a paternidade e a maternidade, dignamente 
vividas no mundo, constituem sacerdócio dos 
mais altos para o Espírito reencarnado na Terra, 
pois através dela a regeneração e o progresso se 
efetuam com segurança e clareza".[3].                                                                                                        

O exemplo evangélico é nosso grande emblema, 
afinal José, simples de carpinteiro, participou da 
missão de trazer Jesus à Terra, protegendo a 
sagrada família.   Quando anunciado pelo Anjo 
que Maria traria o Cristo, por um momento 
pensou em secretamente partir, mas com 
fidelidade ilimitada a Deus, aceitou sua missão 
como pai.                                                                                                                                   

José não nos deixou uma só palavra. Entregou-
nos, entretanto o seu silêncio. Esse silêncio não é 
mutismo de quem não tem nada a dizer, ou 
absenteísmo de quem, alienado, não se dá conta 
do que ocorre consigo. Ele falava com as mãos e  

ferramentas, refletindo sua intensa vida interior. 
Jesus, durante o seu ministério público, utilizou o 
silêncio como técnica de ensino. Tal como José são 
milhares de pais sobre a Terra. [4]                                                                                                                 

É preciso refletir assim no papel destes homens, 
que diariamente dão o suor do trabalho para o 
alimento de seus filhos. Sacrificam-se muitas vezes, 
para dar um conforto que nunca obtiveram para si 
mesmos. São, ainda, referência moral única.         
No arquétipo masculino representam fortaleza, 
sapiência, firmeza de caráter, proteção... faces 
ativas do Amor. Estando em casa, tudo o que 
precisam para renovar-lhe as forças é um abraço 
dos pequenos, um afago das suas queridas 
princesas, ou uma boa conversa dos seus melhores 
amigos, os filhos já crescidos.                                         

Desde que nascemos, somos todos filhos ou 
filhas... E como tal, devemos nos lembrar do nosso 
dever assinalado desde a revelação divina a Moisés 
“Honrai Pai e Mãe” tão bem explicado no 
Evangelho Segundo Espiritismo no capítulo XIV, 
Piedade Filial:                                                                                                                                   

“O mandamento é uma conseqüência da lei geral da 
caridade e do amor ao próximo, porque não se pode 
amar ao próximo sem amar aos pais; mas o imperativo 
honra implica um dever a mais para com eles: o da 

piedade filial. Deus quis 
demonstrar, assim, que o amor 
é necessário juntar o respeito, 
a estima, a obediência e a 
condescendência, o que implica 
a obrigação de cumprir para 
com eles, de maneira mais 
rigorosa, tudo o que a 
caridade determina em relação 
ao próximo. (...) Honrar ao 
pai e à mãe não é somente 
respeitá-los, mas também 
assisti-los nas suas 
necessidades; proporcionando-
lhes o repouso na velhice; cercá
-los de solicitude, como eles 
fizeram por nós na infância”                                                               

Se, por vezes alguns homens 
não atendem a este chamado divino, não cabe a 
nós, filhos, censurá-los, pois o único credor de sua 
responsabilidade é o próprio Deus, nosso Pai 
Maior.      A Doutrina Espírita, trazendo a 
compreensão de que os laços de Amor são mais 
fortes que os biológicos, coloca os pais em posição 
de reverência. Muitas vezes eles são aqueles que 
seguram as emoções, as lágrimas, para passar aos 
filhos  a  firmeza  e  segurança  de  que  tanto 
precisamos. 

[1] Dia dos Pais – Wikipedia - https://
pt.wikipedia.org/wiki/Dia_dos_Pais                                
[2] Livro dos Espíritos, capítulo 10, “Ocupações e 
missões dos 
espíritos”                                                                             
[3] Nos Domínios da Mediunidade, autoria de 
André Luiz, psicografado por Francisco Cândido 
Xavier                                                                                        
[4] José, Pai de Jesus – Boletim SEI nº. 2204. 
Disponível em: http://www.seal.org.br/
index.php/mp-artigos/11-diversos/1616-jose-pai-
de-jesus 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dia_dos_Pais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dia_dos_Pais
http://www.seal.org.br/index.php/mp-artigos/11-diversos/1616-jose-pai-de-jesus
http://www.seal.org.br/index.php/mp-artigos/11-diversos/1616-jose-pai-de-jesus
http://www.seal.org.br/index.php/mp-artigos/11-diversos/1616-jose-pai-de-jesus


“Como você pensa, você crê,  e como você crê, será! “                                        
André Luiz PÁGINA  5 

ANO XIII                    
NÚMERO 151 

  ACONTECEU !!! 

HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER:                                                                                                                 
O desapontamento de um jornalista e um repórter, famosos. 

Jean Manzon, e David Nasser são respectivamente, fotógrafo e o jornalista que mais 
fama granjeou na imprensa, pelas grandes reportagens que fizeram na saudosa revista 
semanal “O Cruzeiro”.                                                                                                                                   
Há muitos anos, quando ainda não eram conhecidos, decididos a entrevistar Chico 
Xavier, partiram ambos para Pedro Leopoldo à procura do jovem que estava abalando 
“a base” do meio literário do País, graças aos livros psicografados. Encontrando-o 

apresentaram-se como repórteres estrangeiros, dando-lhe nomes supostos. Pintaram e bordaram, 
fotografaram-no em posições ridículas... Enfim, estavam em ascensão na carreira e não queriam 
perder esta reportagem que teria, sem dúvida, grande repercussão.                                                                          
Ao terminarem, logo que se despediram, foram presenteados com um livro autografado. Partiram 
para o Rio de Janeiro levando a forjada reportagem. Lá chegando, não deram muita importância à 
amabilidade com que foram tratados, muito menos ao modesto presente com que foram 
contemplados e publicaram a reportagem que enxovalhava a moral e a honra daquele missionário.                                                                                                                                          
Como é hábito de todo jornalista e escritor, um livro é semelhante a um cafezinho após as refeições, 
não importa se é bom ou ruim, se o autor é conhecido ou não, se a matéria é literária ou pornográfica; 
sempre sobram uns minutinhos para folhearem-no; torna-se curiosidade, inerente a quem escreve. 
David Nasser, abrindo-o, leu a dedicatória de Chico: “Ao caríssimo irmão David Nasser...”.                                                                                                                         
Assustado, pegou o telefone e ligou para seu companheiro Jean Manzon, perguntando-lhe se já havia 
folheado o livro com que fora presenteado. Diante da negativa, pediu-lhe que assim fizesse.                                                                                         
Após curta espera, Jean Manzon, também surpreso, transmitiu a dedicatória:  “Ao caríssimo irmão Jean 
Manzon...”.                                                                                                                                                                                       
Os anos se passaram e David Nasser resolveu visitar novamente Chico Xavier, não já como repórter, 
mas como observador. Qual não foi a sua surpresa quando Chico, ao recebê-lo, demonstrou a mesma 
gentileza com que o havia recebido da primeira vez, não comentando e, muito menos criticando a 
traiçoeira reportagem.                                                                                                                                                                 
Ao que sabemos hoje David Nasser é fazendeiro e passa boa parte do ano em sua fazenda modelo nas 
proximidades de São João da Boa Vista (SP); é espírita e carrega no coração profunda tristeza de ter 
feito a “famosa” reportagem.                                   A todos aqueles que o perseguem, jornalistas e 
escritores, Chico assim responde: “Diz-nos Emmanuel que devemos ter paciência e bondade para com 
todos, explicando sempre que eles não nos injuriam porque sejam maus, e sim por inexperiência ante 
os assuntos da Vida Espiritual”.                                                                                                                                                
Que esta declaração sirva de exemplo a outros, ávidos de sensacionalismo destrutivo, para que não 
venham “curtir” mais tarde a pior enfermidade: o remorso.                                                                                                                        
Aproveitando este tópico, tão logo Chico leu aquela reportagem, publicada na revista “Veja” após o 
1º Pinga-Fogo, onde foi severamente criticado e impiedosamente desrespeitado, ao ser interpelado 
em como aceitara a notícia, disse: “Devemos respeitar o nosso irmão repórter, ele tem o direito de ter 
o seu ponto de vista e que Jesus o abençoe!”. 

Foi no dia 11/07,                
5ª feira, que 

nossa 
companheira 

MÁRCIA 
MARIA 

MAZOLLA P. 
EWALD,           

de Bauru, esteve 
na ASEAL, 

trazendo-nos 
para nossa reflexão o tema: LUZ 
PRÓPRIA. Com muita lucidez e 
clareza, levou-nos a profundas 

reflexões. 

Na 5ª feira 
seguinte, dia 
18/07, esteve 

em nossa Casa, 
pela primeira 
vez, o amigo 
ALEXANDRE 

LUIZ 
MATHIAS, de 
Pederneiras. 
Com o tema: 
PERDA DE 

ENTES 
QUERIDOS, auxiliou-nos a 
associar razão e emoção, na 
análise de tema tão delicado 

para todos nós. 

“Fechando” as 
5as. feiras, no 

dia 25/07, veio 
até nós o 
confrade 

JAMIRO DOS 
SANTOS 

FILHO, de 
Araguari/MG, 
que  veio nos 
esclarecer a 

respeito de UM 
ESTRANHO 

CONVITE. Também de uma 
maneira muito clara , auxiliou-

nos no entendimento maior 
sobre o “famigerado” UMBRAL. 

ACONTECEU !!! 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento fraterno 
Sábado: 9hs.;                     
5ª feira: 14 hs.                                       

Contato: Anselmo 

- Reuniões públicas 
fluidoterapia/passes:                     

5ª feira às 20 hs.       
Domingo às 9 hs. 

- Visita às famílias: 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

- Apoio às Gestantes 
(Gamal) 

Sábado, das 8,00  às 
9,15hs. 

Contato: Elvira 
 

- “Caminho de Luz” 
Atendimento a crianças e 

adolescentes                                 
Sáb., das 15 às 16hs. 

Contato: Andréa 

 

-Café no asilo                            
Último domingo  

Contato: Deise 

 

- Almoço no asilo                          
3º domingo do mês 

Contato: Deise 

 

- Artesanato 4ª feira, 
das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 

 
- Assistência às 

Famílias “Fonte Viva” 
Sábado, das 14,30 às 

15,30hs. 
Contato: Maria 
Cristina (Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS 

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

   

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ” - 2019/2021 
 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretora Doutrinária 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretora Administrativa 
Elza Nassula Guerreiro 

 

Tesoureira 
Maria Betti Paludeto 

Adjuntos 
Andrea Regina de Oliveira 
Ariovaldo José Mantovani 

Emerson Rogério Lopes 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho Fiscal 
Ingborg Babak 

Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 
Silmara Cristina Guirotti Lopes 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio Carlos Ribeiro Dantas 

Lúcia Ercília Lauris 
 

Zahia Fayad 
 

 
SITE DA ASEAL - ACESSE: www.asealagudos.com 

PÁGINA 6 
“Tudo o que estiver sobrando em nossa casa,                                                                       

está fazendo falta em algum lugar!”    Chico Xavier 

Av. Sebastiana Leite, 520 

 ANIVERSARIANTES 

Dia 02 - Lucila Rodrigues Fayad                                                          

Dia 05 - Meiry Missal Hirano Nakahara Dia                                    

06 - Dalton Morales Ribeiro da Silva                                                

Dia 09 - Jane Luiza Wadas Lopes                                                          

Dia 10 - Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva                                                                                    

Dia 12 - Mary Ivani Lopes Alves                                                         

Dia 13 - Renato Martins                                                                           

Dia 14 - Siumara Maria Benetti                                                            

Dia 20 - Maria Cristina Rodrigues da Siva 

Fone: 3261-0453 

 


